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Editorial
Caro Leitor,

Os conhecimentos científicos estão na base de qualquer sistema de gestão das pescas saudável e susten-
tável. Os factos observados no terreno, as estatísticas e os pareceres dos peritos devem ser integrados na 
nossa política e intervir nas nossas opções. Este é um dos princípios que regem a política comum da pesca 
da União Europeia.

Não apenas a ciência ajuda a Comissão a compreender as tarefas que deve cumprir e as direcções a seguir, 
como permite também a outras partes interessadas compreender os desafios com os quais o sector da pesca 
se confronta ou, inversamente, as possibilidades que se abrem em cada momento.

Nós atribuímos uma enorme importância ao conhecimento, tanto assim que a Comissão se tem esforçado 
nos últimos anos para melhorar a qualidade e a disponibilidade dos pareceres científicos. Por conseguinte, 
os nossos organismos científicos emitem actualmente pareceres fiáveis, independentes e de elevada qua-
lidade, tendo por base normas reconhecidas. O sistema ganhou também maior flexibilidade e transparência. 
O facto dos pareces económicos se terem tornado obrigatórios oferece-nos perspectivas úteis para avaliar 
as repercussões de diferentes propostas em matéria de gestão.

Ainda assim, permanecem algumas lacunas; surgem igualmente novos desafios, à medida que a política 
se desenvolve e que afinamos as nossas opções em termos de gestão. À medida que nos encaminhamos 
para uma gestão sustentável, que passamos da gestão de espécies individuais a uma abordagem que 
integra os diversos stocks e que levamos cada vez mais longe a abordagem ecossistémica, a nossa base 
de conhecimentos essenciais deve igualmente evoluir.
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Actualmente, enquanto Comissária dos Assuntos Marítimos e das Pescas, é meu dever criar as condições 
favoráveis aos pareceres científicos que serão necessários futuramente, assim como garantir que temos 
acesso aos dados de que precisamos em cada momento.

Entretanto, deixo que os dados falem por si próprios. Encontrará nesta nova edição da brochura A política 
comum da pesca em números os principais resultados dos esforços de investigação que estão a ser feitos 
actualmente na Europa: desde os dados fornecidos pelos Estados-Membros aquando da elaboração dos 
relatórios obrigatórios às estatísticas oficiais do Eurostat e da FAO, passando pelo registo da frota de pesca 
da União Europeia.

Espero que a leitura desta apresentação geral lhe seja tão útil como é para nós.

Maria Damanaki,  
Comissária Europeia dos Assuntos Marítimos e das Pescas

2



7

8

3

2

1

9

4 10

5 11

6 12

Pesca responsável e sustentável 	 4

Protecção do ambiente marinho 	 10

Frota de pesca 	 12

Emprego 	 16

Produção da pesca 
e da aquicultura 	 17

Capturas 	 19

Aquicultura	 26

Organizações de produtores  
de pesca e de aquicultura	 33

Indústria de transformação	 34

Comércio externo	 36

Consumo de produtos do mar	 44

Ajuda comunitária	 47

Índice

3



1. Pesca responsável e sustentável

Atlântico
Total: 124

Mar Báltico
Total: 10

Mar do Norte
Total: 20

Stocks transzonais do  
Atlântico e do mar do Norte

Total: 29

Uma gestão responsável e sustentável da pesca requer deci-
sões fundadas em bases científicas sólidas e numa gestão 
a longo prazo. As decisões de atribuição dos totais admissíveis 
de capturas (TAC) e quotas de pesca baseiam-se em pareceres 
científicos; as unidades populacionais pescadas são cada vez 
mais bem conhecidas. Assim, a pesca pode ser adaptada ao 
estado da unidade populacional. 

Neste momento, a maioria dos stocks de peixe ainda são explo-
rados a níveis que ultrapassam em muito os que permitiriam 
alcançar o rendimento máximo sustentável, nomeadamente 
a quantidade máxima de capturas que podem ser efectuadas 
anualmente sem ameaçar a capacidade de reprodução futura 
de uma unidade populacional. 

Visando uma gestão a longo prazo, a Comissão privilegiou uma 
abordagem progressiva, baseada na introdução de planos pluria-
nuais para pescarias ou unidades populacionais de peixe bem 
precisas. Estes planos destinam-se a assegurar a sustentabili-
dade da exploração e, se necessário, a facilitar a reconstituição 
das unidades populacionais próximas do esgotamento. 

Estado dos stocks por zona de TAC (2011)
(em número de stocks)
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 Bacalhau do mar do Norte 

Pescada do Sul e lagostim do Sul

Linguado do canal da Mancha ocidental

Solha e linguado do mar do Norte

Bacalhau do mar Báltico

Arenque do mar a oeste da Escócia

Os planos plurianuais (2011) *

* �Os planos de recuperação dos stocks da pescada do Norte e do linguado do Golfo da Gasconha,  
que atingiram os seus objectivos, não aparecem na carta.

NB: Para a enguia, os Estados-Membros são obrigados a implementar um plano plurianual.

Fonte: Comissão Europeia, A Política Comum da Pesca – Guia do utilizador, Luxemburgo, Serviço  
das Publicações Oficiais das Comunidades Europeias, 2009, ficha informativa «Planos plurianuais» 
(http://ec.europa.eu/fisheries/cfp/fishing_rules/multi_annual_plans/index_pt.htm).

Stocks transzonais  
do mar do Norte  
e do mar Báltico

Total: 8

Stocks transzonais  
do Atlântico, mar  

do Norte e mar Báltico
Total: 2

Mar Negro
Total: 2

 O stock é explorado a um nível que permite assegurar o seu rendimento 
máximo a longo prazo.

 O stock é sobreexplorado relativamente ao nível que permite assegurar 
o seu rendimento máximo a longo prazo, mas mantém-se dentro dos 
limites biológicos de segurança ou é gerado no âmbito de um plano 
a longo prazo aprovado cientificamente.

 O stock já não se encontra dentro dos limites biológicos de segurança 
e não é objecto de um plano a longo prazo, ou os pareceres científicos 
indicam que deveria deixar de ser explorado.

 O estado do stock é desconhecido no que diz respeito aos limites 
biológicos de segurança e/ou à sua capacidade de produzir 
o rendimento máximo a longo prazo.

Fonte: Compilação a partir dos pareceres do CIEM. Ver também o cartaz  
«TAC e quotas de pesca 2012» publicado pela Comissão Europeia  
(http://ec.europa.eu/fisheries/cfp/fishing_rules/tacs/index_pt.htm);  
versão electrónica disponível no Atlas europeu dos mares  
(http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/atlas/maritime_atlas).
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As organizações regionais de gestão das pescas (ORGP) são orga-
nismos internacionais criados pelos Estados com interesses pes-
queiros numa zona geográfica específica. Existem actualmente 
20 ORGP que cobrem a maior parte das águas do globo. O seu 
papel é assegurar uma gestão, conservação e exploração susten-
táveis das espécies marinhas existentes que estejam cobertas 
pelas suas Convenções. 

As ORGP são constituídas por países ditos «costeiros», situados 
na região em causa, e por países que praticam a pesca em águas 
longínquas. Existem dois tipos de ORGP, as que estão exclusiva-
mente encarregues da gestão de stocks de grandes migradores, 
como o atum (ORGP atuneiras) e as que estão encarregues da 
gestão das outras espécies de peixes além do atum (ORGP não 

atuneiras). A maior parte das ORGP têm o poder de fixar limites 
para as capturas e o esforço de pesca, assim como de definir 
medidas técnicas e controlar a aplicação das obrigações. As orga-
nizações regionais de pesca (ORP) desempenham, por seu turno, 
um papel meramente consultivo, sem mandato de gestão. 

A União Europeia, representada pela Comissão Europeia, parti-
cipa nas seis ORGP atuneiras (entre as quais o Acordo sobre 
o programa internacional de conservação dos golfinhos – AIDCP, 
organização ligada à IATTC) e em 9 ORGP não atuneiras. 
A União Europeia é igualmente membro de duas ORP consulti-
vas: o Comité das Pescas do Atlântico Centro Oeste (COPACO)  
e o Comité das Pescas do Atlântico Centro Este (COPACE). 

Organizações regionais de gestão das pescas (ORGP)
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ORGP para espécies diferentes dos Tunídeos

ORGP para os stocks de grandes migradores 
(atuns e espécies associadas)

CCSBT Comissão para a Conservação do Atum do Sul 

IATTC Comissão Interamericana do Atum Tropical 

ICCAT Comissão Internacional para a Conservação dos Tunídeos do Atlântico

WCPFC Comissão das Pescas do Pacífico Ocidental e Central 

IOTC Comissão do Atum do Oceano Índico 

CCAMLR Convenção para a Conservação da Fauna e da Flora Marinhas do Antárctico

CCBSP
Convenção para a Conservação e Gestão dos Recursos de Escamudo  
no mar de Bering Central

CGPM Comissão Geral das Pescas do Mediterrâneo

NEAFC Comissão de Pescas do Atlântico Nordeste

NASCO Organização para a Conservação do Salmão do Atlântico Norte 

NAFO Organização das Pescarias do Noroeste Atlântico

SEAFO Organização das Pescarias do Atlântico Sudeste

SPRFMO
Organização Regional de Gestão das Pescas para o Pacífico Sul  
(em fase de constituição)

SIOFA Acordo de Pesca para o do Oceano Índico do Sul 

IOTC

WCPFC
ICCAT

IATTCWCPFC

CCBSP

NAFO

SEAFO

SPRFMO
CCAMLR

SIOFA

CCBSP

CCSBT

SPRFMO

NEAFC

NASCO

CGPM

Fonte: Comissão Europeia – Eurostat/GISCO. Para os limites administrativos:  
© EuroGeographics, © FAO (UN), © TurkStat.
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Os acordos de parceria no domínio da pesca (APP) com países 
terceiros são negociados e fechados pela Comissão Europeia em 
nome da União Europeia. Estes acordos têm como objectivo per-
mitir aos navios da UE explorar, num ambiente regulamentado 
e juridicamente garantido, os recursos excedentários presentes 
na zona económica exclusiva (ZEE) de países terceiros. Os acordos 
atuneiros permitem aos navios europeus pescar stocks de gran-
des migradores. Os acordos mistos dão acesso a uma grande 
variedade de stocks de peixes, em particular espécies demersais 
(sobretudo camarão e cefalópodes) e/ou espécies pelágicas. Colo-
cando a tónica na conservação dos recursos e na sustentabilidade 
ambiental, os APP garantem que todos os navios da UE estão 
sujeitos às mesmas regras de controlo e transparência. Parale-
lamente, é progressivamente introduzida em cada novo acordo 
uma cláusula relativa aos direitos humanos. 

Em contrapartida, a União Europeia transfere para os países par-
ceiros uma contribuição financeira com dois elementos distintos: 
por um lado, o pagamento dos direitos de acesso à ZEE e, por 
outro, um apoio financeiro dito «apoio sectorial», que visa favore-
cer o desenvolvimento da pesca sustentável nos países parceiros. 

Este último tem como objectivo reforçar a capacidade adminis-
trativa e científica do país, colocando a tónica sobre a gestão 
sustentável das pescarias, assim como sobre as actividades de 
acompanhamento, controlo e vigilância. 

***

A União Europeia, após o estabelecimento das ZEE no Atlântico 
Nordeste no final dos anos 70, firmou acordos de pesca com 
a Noruega e as ilhas Faroé, e, no início dos anos 90, com a Islândia. 
Os acordos com as ilhas Faroé e a Islândia baseiam-se na inter-
câmbio mútuo anual de possibilidades de pesca nas respectivas 
águas, em conformidade com as práticas tradicionais de pesca. 
O acordo com a Noruega prevê, além do intercâmbio mútuo de 
possibilidades de pesca, a gestão conjunta dos stocks partilhados 
(nomeadamente a fixação dos totais admissíveis de capturas 
e de quotas de pesca) no mar do Norte e no estreito de Skagerrak. 
Actualmente, no mar do Norte, a gestão de todos os principais 
stocks comuns é regulamentada pela União e pela Noruega atra-
vés de planos de gestão de longo prazo. Estes acordos estão 
intrinsecamente ligados ao acordo de parceria da União Europeia 
com a Gronelândia.

Os acordos de parceria para as pescas e os acordos do Norte
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Acordos multi-espécies 
(«mistos»)

1 Gronelândia

2 Guiné-Bissau

3 Mauritânia

Acordos atuneiros – 
África Ocidental

4 Cabo Verde

5 Costa do Marfim

6 São Tomé e Príncipe

Acordos atuneiros – 
Oceano Índico

7 Comores

8 Madagáscar

9 Maurícia

10 Moçambique

11 Seicheles 

Acordos atuneiros – 
Oceano Pacífico

12 Quiribati

13 Micronésia

14 Ilhas Salomão

Acordos  
«latentes» *

15 Gabão

16 Gâmbia

17 Guiné Equatorial

18 Marrocos

19 Senegal

* São acordos para  
os quais não existe 
nenhum protocolo  
em vigor.

Acordos do Norte

20 Ilhas Faroé

21 Islândia

22 Noruega
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2. Protecção do ambiente marinho
A política comum da pesca tem como objectivo reduzir os impac-
tos negativos da pesca no ambiente e desenvolver uma abor-
dagem integrada para a protecção do equilíbrio ecológico dos 
nossos oceanos enquanto fonte sustentável de riquezas e de 
bem-estar para as gerações futuras. Foram levadas a cabo 
diversas acções, nomeadamente no que respeita à protecção 
das espécies ameaçadas como os tubarões, os cetáceos e ele-
mentos essenciais dos ecossistemas marinhos, como alguns 
habitats do fundo marinho.

Essas acções contribuem para os objectivos da política ambien-
tal europeia, nomeadamente no quadro da Directiva-Quadro 
Estratégia Marinha, pilar ambiental da nova política marítima 
da União Europeia, e são complementadas pelas medidas de 
protecção aprovadas pelas convenções regionais de pesca ou 
ambientais activas nas águas europeias.

Um dos impactos mais visíveis no ambiente é a destruição de 
alguns habitats vulneráveis pela acção das redes de arrasto 
e artes de pesca similares. A UE protege os seus habitats limi-
tando a acção das redes de arrasto em algumas zonas sensíveis.

No Mediterrâneo, a regra geral é a interdição das redes de arrasto 
pelo fundo a uma distância inferior a 3 milhas náuticas da costa. 
É possível a existência de algumas derrogações sob condições 
rigorosas e específicas.
 

Zonas permanentemente proibidas 

Limites das águas da UE

UE

Países terceiros

Zonas de interdição das redes  
de arrasto pelo fundo  
(situação em 31 de Dezembro de 2011)
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3. Frota de pesca  
O principal objectivo da política comum da pesca é garantir uma 
exploração sustentável dos recursos haliêuticos. Para tal, a gestão 
da capacidade da frota é um instrumento essencial. A frota de 
pesca da UE é muito diversa, com navios de menos de 6 metros 
até mais de 75 metros. Em virtude do direito da União Europeia, 
a capacidade total da frota de pesca não pode aumentar, e se 
forem atribuídos fundos públicos para o abate de um navio de 
pesca, a capacidade correspondente não pode ser substituída, 
isto é, a redução da capacidade de frota com financiamento 
público deverá ser permanente.

Ao longo dos últimos dezanove anos, a capacidade da frota de 
pesca da UE diminuiu a um ritmo anual médio quase constante, 
um pouco abaixo dos 2 %, tanto em termos de arqueação como 
de potência. Apesar dos alargamentos da UE em 2004 e 2007, 
o número de navios registados em Setembro de 2011 ascendia 
a 83 014, ou seja, 23 715 menos do que em 1995.

Capacidade da frota de pesca da UE por classe  
de comprimento (situação em 1 de Setembro de 2011)

Comprimento Idade,  
em média

 0-6 26 419 20 808 310 969 30

 6-12 43 098 153 215 2 081 137 25

12-18 7 041 161 785 984 899 26

18-24 3 408 254 796 900 202 25

24-30 1 731 243 936 632 593 22

30-36 597 145 177 314 430 24

36-45 441 175 087 411 140 19

45-60 121 105 029 179 123 22

60-75 75 126 553 218 827 19

> 75 83 309 790 367 009 22

83 014 1 696 175 6 400 329 26,6

Número de navios

Arqueação em GT

Potência do motor em kW

NB: O comprimento designa o comprimento total.  

Fonte: Registo da frota de pesca da UE.
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Evolução do número de navios da frota de pesca da UE entre 1992 e 2011

 EU-27: -7,6 % 2007-2011 = -1,5 % redução média anual

 EU-25: -14,3 % 2004-2011 = -2,0 % redução média anual

 EU-15: -29,4 % 1995-2011 = -1,8 % redução média anual

 EU-12: -33,4 % 1992-2011 = -1,7 % redução média anual
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NB: O aumento do número de navios atestado em 1998 deve-se à inclusão no registo da frota de pesca da UE dos navios registados  
nas regiões ultraperiféricas francesas.

Fonte: Registo da frota de pesca da UE.
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Evolução da capacidade da frota de pesca da UE entre 1992 e 2011

NB: O aumento da arqueação registada entre 1999 e 2001 é apenas aparente; deve-se à transição dos sistemas nacionais de medição  
da arqueação para o sistema da UE. Em média, a arqueação em GT de um navio é superior à sua arqueação medida em unidades nacionais. 
O aumento da potência atestada em 1998 deve-se à inclusão no registo da frota de pesca da UE dos navios registados nas regiões 
ultraperiféricas francesas.

Fonte: Registo da frota de pesca da UE.
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A frota de pesca dos Estados-Membros (situação em 1 de Setembro de 2011)

%
 

% % % %
BE 86 0,1 % 15 349 0,9 % 48 841 0,8 % 80 93 % 6 7 %

BG 2 342 2,8 % 7 405 0,4 % 61 698 1,0 % 85 4 % 2 257 96 %

DK 2 796 3,4 % 65 001 3,8 % 234 217 3,7 % 707 25 % 2 089 75 %

DE 1 651 2,0 % 67 246 4,0 % 158 067 2,5 % 407 25 % 1 244 75 %

EE 927 1,1 % 14 293 0,8 % 39 089 0,6 % 124 13 % 803 87 %

IE 2 176 2,6 % 62 502 3,7 % 191 237 3,0 % 910 42 % 1 266 58 %

EL 17 144 20,7 % 86 895 5,1 % 503 334 7,9 % 888 5 % 16 256 95 %

ES 10 678 12,9 % 406 626 24,0 % 919 755 14,4 % 1 201 11 % 9 477 89 %

FR 7 235 8,7 % 172 246 10,2 % 1 005 735 15,7 % 1 684 23 % 5 551 77 %

IT 13 199 15,9 % 179 493 10,6 % 1 077 265 16,8 % 4 038 31 % 9 161 69 %

CY 1 077 1,3 % 4 144 0,2 % 45 019 0,7 % 9 1 % 1 068 99 %

LV 735 0,9 % 37 960 2,2 % 55 786 0,9 % 73 10 % 662 90 %

LT 149 0,2 % 42 050 2,5 % 51 102 0,8 % 42 28 % 107 72 %

MT 1 067 1,3 % 8 147 0,5 % 78 725 1,2 % 26 2 % 1 041 98 %

NL 730 0,9 % 142 066 8,4 % 305 955 4,8 % 539 74 % 191 26 %

PL 788 0,9 % 32 974 1,9 % 82 082 1,3 % 162 21 % 626 79 %

PT 8 392 10,1 % 101 578 6,0 % 371 284 5,8 % 631 8 % 7 761 92 %

RO 485 0,6 % 955 0,1 % 6 939 0,1 % 21 4 % 464 96 %

SI 186 0,2 % 1 005 0,1 % 10 943 0,2 % 23 12 % 163 88 %

FI 3 369 4,1 % 16 314 1,0 % 172 437 2,7 % 79 2 % 3 290 98 %

SE 1 357 1,6 % 30 025 1,8 % 172 108 2,7 % 273 20 % 1 084 80 %

UK 6 445 7,8 % 201 902 11,9 % 808 712 12,6 % 2 077 32 % 4 368 68 %

EU-27 83 014 100,0 % 1 696 175 100,0 % 6 400 329 100,0 % 14 079 17 % 68 935 83 %

Número de navios

Arqueação em GT

Potência do motor em kW

Arrastão

Outros que não arrastão

Fonte: Registo da frota de pesca da UE.
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4. Emprego
O emprego no sector da pesca e aquicultura no mar, medido em 
tempo inteiro equivalente, tem tendência a concentrar-se em 
alguns países. A Espanha representa, por si só, um quarto do 

emprego da UE, sendo que os três países que detêm os níveis 
mais elevados de emprego (Espanha, Grécia e Itália) representam 
cerca de 60 %.

NB: Os dados não estão disponíveis para a AT, CZ, HU, LU e SK. Os dados relativos à aquicultura no mar não estão disponíveis para a BE, LT, LV.

Fonte: European Commission, The 2011 Annual Economic Report on the EU Fishing Fleet, (STECF-11-16),  
Luxembourg, Publications Office of the European Union, 2011 (Report EUR 25106 EN).

Emprego no sector da pesca e da aquicultura no mar (2009) *
(medido em tempo inteiro equivalente)

Pesca Aquicultura
ES 35 844
IT 24 397
EL*** 23 862
PT 17 613
FR 12 823
UK 7 104
IE 2 694
EE** 2 004
NL 1 805
LV 1 633
DK 1 546
BG 1 430
PL 1 307
DE 1 142
CY 1 086
SE 1 019
LT 529
BE 335
MT 287
RO 244
FI 229
SI 90

ES 6 231
UK 6 000
EL** 5 947
FR 3 690
RO 2 542
IT** 1 521
BG 1 375
PT 1 227
IE 976
DK 360
FI 347
NL 255
CY 243
SE 222
MT 145
PL 53
SI 32
EE 20
DE 7

* Ver também o capítulo  
«A indústria de transformação»  
para o emprego neste sector.

** Emprego total (tempo inteiro 
e tempo parcial) em 2009.

*** Emprego total (tempo inteiro 
e tempo parcial) em 2008.
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Principais produtores mundiais (2009) (capturas e aquicultura)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

A União Europeia representa cerca de 4,4 % da produção mundial 
da pesca e da aquicultura, o que faz dela o quinto produtor  
mundial. Como todos os anos desde há 20 anos, a produção total 

da União Europeia diminuiu ligeiramente relativamente aos anos 
anteriores. No seio da UE, os três maiores produtores em termos 
de volume são a Espanha, a Dinamarca e o Reino Unido.

5. Produção da pesca e da aquicultura

A UE e o mundo (2009) (capturas e aquicultura) 
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

* �Estimativa da FAO a partir das fontes de informação disponíveis  
ou calculada tendo como base pressupostos específicos.

Fonte: Eurostat para EU-27 e FAO para os outros países.

EU-27
Mundo

China
Índia
Peru

Indonésia
EU-27

Vietname
Estados Unidos

Japão
Chile

Federação Russa
Myanmar
Noruega
Filipinas

Tailândia
Bangladeche
Coreia do Sul

7 845 161	 5,4 %
6 958 769 	 4,8 %
6 832 789	 4,7 %

6 369 756	 4,4 %
4 799 300 	 3,3 %
4 702 125 	 3,3 %
4 633 927 	 3,2 %
4 246 677 	 2,9 %

3 942 700	 2,7 %
3 545 036	 2,5 %
3 486 277 	 2,4 %
3 339 851 	 2,3 %
3 137 682 	 2,2 %
2 885 864 	 2,0 %

2 329 675 	 1,6 %

49 699 466	 34,4 %

6 369 756	 4,4 %

144 598 778
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Produção por Estado-Membro (2009) (capturas e aquicultura) 
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

ES
DK
UK
FR
NL
IT
IE

DE
PL
SE
PT
EL
LT
FI
LV
EE
CZ
BE
HU
RO
BG
MT
CY
SK
AT
SI

EU-27

IS
TR
HR
ME*
MK

Total

* �Estimativa da FAO a partir das fontes de informação disponíveis 
ou calculadas tendo como base pressupostos específicos.

Fonte: Eurostat para IS e FAO para os outros países.

NB: Sem aplicação para o LU. 

Fonte: Eurostat.

Produção por país em vias de adesão  
e país candidato (2009) (capturas e aquacultura) 
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

1 029 291	 16,16 %
811 877	 12,75 %

783 248	 12,30 %
676 360	 10,62 %

437 654	 6,87 %
415 325	 6,52 %

316 292	 4,97 %
290 304	 4,56 %

260 397	 4,09 %
211 953	 3,33 %
205 732	 3,23 %
204 735	 3,21 %

176 116	 2,76 %
168 223	 2,64 %
163 728	 2,57 %

98 076	 1,54 %
24 183	 0,38 %
22 294	 0,35 %
20 537	 0,32 %
17 151	 0,27 %
16 892	 0,27 %
7 206	 0,11 %
4 768	 0,07 %
2 584	 0,04 %
2 491	 0,04 %
2 339	 0,04 %
6 369 756	 100 %

1 169 597	 62,67 %
622 679	 33,37 %

69 121	 3,70 %
2 981	 0,16 %
1 799	 0,10 %
1 866 177	 100 %
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Total de capturas mundiais  
nas principais zonas de pesca (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

Fonte: FAO.

 Pacífico, Noroeste 20 236 442 22,8 %

 Pacífico, Sudeste 11 384 452 12,8 %

 Pacífico, Centro-Oeste 11 197 617 12,6 %

 Atlântico, Nordeste 8 433 042 9,5 %

 Oceano Índico, Este 6 593 623 7,4 %

 Oceano Índico, Oeste 4 151 270 4,7 %

 Atlântico, Centro-Este 3 666 101 4,1 %

 Pacífico, Nordeste 2 258 524 2,5 %

 Atlântico, Noroeste 2 040 215 2,3 %

 Pacífico, Centro-Este 1 996 082 2,2 %

 Atlântico, Sudoeste 1 894 829 2,1 %

 Mediterrâneo e mar Negro 1 479 391 1,7 %

 Atlântico, Centro-Oeste 1 349 150 1,5 %

 Atlântico, Sudeste 1 194 333 1,3 %

 Pacífico, Sudoeste 573 154 0,6 %

A União Europeia representa um pouco menos 
de 6 % do total da produção mundial do sector 
da pesca, com uma diminuição em termos 
de volume relativamente aos anos anteriores. 
Embora a frota europeia esteja presente no 
mundo inteiro, as capturas da UE são prove-
nientes sobretudo do Atlântico Leste e do 
Mediterrâneo. São essencialmente compostas 
por arenque, espadilha e sarda. Os principais 
países pescadores são a Dinamarca, Espanha, 
o Reino Unido e a França, que perfazem no seu 
conjunto cerca de metade das capturas.

6. Capturas 
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Total de capturas dos principais  
produtores mundiais (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

Fonte: Eurostat para EU-27 e IS; 
e FAO para os outros países.

 China 14 919 596 16,8 %

 Peru 6 914 452 7,8 %

 Indonésia 5 099 355 5,7 %

 EU-27 5 067 891 5,7 %

 Estados Unidos 4 222 052 4,7 %

 Índia 4 053 241 4,6 %

 Japão 3 847 017 4,3 %

 Federação Russa 3 826 129 4,3 %

 Chile 3 453 786 3,9 %

 Myanmar 2 766 940 3,1 %

 Filipinas 2 602 454 2,9 %

 Noruega 2 524 437 2,8 %

 Vietname 2 243 100 2,5 %

 Coreia do Sul 1 856 615 2,1 %

 Bangladeche 1 821 579 2,0 %

 Tailândia 1 741 662 2,0 %

 México 1 611 106 1,8 %

 Malásia 1 395 589 1,6 %

 Islândia 1 164 432 1,3 %

 Marrocos 1 161 980 1,3 %

 Canadá 939 078 1,1 %

Total das capturas da UE nas  
principais zonas de pesca (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total) 

Fonte: Eurostat.

 Atlântico, Nordeste 3 549 810 70,05 %

 Atlântico, Centro-Este 489 689 9,66 %

 Mediterrâneo 448 382 8,85 %

 Pacífico, Sudeste 129 834 2,56 %

 Oceano Índico, Oeste 95 461 1,88 %

 Atlântico, Sudoeste 91 037 1,80 %

 Atlântico, Noroeste 45 764 0,90 %

 Pacífico, Centro-Oeste 26 819 0,53 %

 Atlântico, Sudeste 21 182 0,42 %

 Pacífico, Centro-Este 14 620 0,29 %

 Mar Negro 7 723 0,15 %

 Atlântico, Centro-Oeste 5 895 0,12 %

 Pacífico, Sudoeste 3 843 0,08 %

 Oceano Índico, Este 3 358 0,07 %
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14.33
12.72
12.00
10.86
8.05
5.58
4.93
4.84
4.64
4.42
3.65
3.20

Total de capturas por Estado-Membro (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

 DK 777 747 15,35 %

 ES 760 725 15,01 %

 UK 586 645 11,58 %

 FR 439 922 8,68 %

 NL 382 094 7,54 %

 IE 269 080 5,31 %

 IT 253 001 4,99 %

 DE 250 347 4,94 %

 PL 223 894 4,42 %

 SE 203 413 4,01 %

 PT 199 006 3,93 %

 LT 172 689 3,41 %

 LV 163 211 3,22 %

 FI 154 596 3,05 %

 EE 97 423 1,92 %

 GR 82 764 1,63 %

 BE 21 719 0,43 %

 BG 8 979 0,18 %

 HU 6 366 0,13 %

 CZ 4 112 0,08 %

 RO 4 020 0,08 %

 SK 1 761 0,03 %

 MT 1 587 0,03 %

 CY 1 411 0,03 %

 SI 1 031 0,02 %

 AT 350 0,01 %

Total das capturas por país em vias de adesão  
e país candidato (2009) 
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total) 

* �Estimativa da FAO a partir das 
fontes de informação disponíveis 
ou calculadas tendo como base 
pressupostos específicos.

Fonte: Eurostat para IS  
e FAO para os outros países.

 IS 1 164 432 69,04 %

 TR 463 917 27,51 %

 HR 55 790 3,31 %

 ME* 2 301 0,14 %

 MK 141 0,01 %

NB: Sem aplicação para o LU.

Fonte: Eurostat.

21A  P O L Í T I C A  C O M U M  D A  P E S C A  E M  N Ú M E R O S  2 0 1 2



As 15 principais espécies capturadas pela União Europeia (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

   %
Espadilha 543 389 11 %

Arenque 531 443 10 %

Sarda 346 850 7 %

Galeotas 339 270 7 %

Sardinha 243 359 5 %

Carapau do Cunene 172 672 3 %

Carapau 154 813 3 %

Bacalhau do Atlântico 127 189 3 %

Bonito de barriga listada 114 490 2 %

Carapau chileno 110 731 2 %

Anchova 102 212 2 %

Sardinela lombuda 86 935 2 %

Verdinho 85 158 2 %

Pescada branca 84 384 2 %

Albacora 72 244 1 %

Fonte: Eurostat.
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BE
Solha avessa 5 007 23 %

Linguado legítimo 4 004 18 %
Camarão negro do tipo «Crangon» 1 585 7 %

BG
Espadilha 4 551 51 %

Caracol do mar 2 214 25 %
Carpa comum 804 9 %

CZ
Carpa comum 3 214 78 %

Brema 183 4 %
Lúcio 154 4 %

DK
Galeotas 305 561 39 %

Espadilha 195 174 25 %
Arenque 92 049 12 %

DE
Arenque 37 453 15 %

Carapau chileno 32 093 13 %
Espadilha 29 223 12 %

EE
Espadilha 47 299 49 %

Arenque 33 168 34 %
Camarão árctico 8 587 9 %

IE
Sarda 61 424 23 %

Carapau 41 041 15 %
Arenque 26 255 10 %

EL
Biqueirão-europeu 14 539 18 %

Sardinha 10 071 12 %
Pescada branca 5 231 6 %

ES
Bonito de barriga listada 71 637 9 %

Carapaus do Cunene 44 397 6 %
Sardinha 44 280 6 %

FR
Albacora 39 893 9 %
Sardinha 39 469 9 %

Bonito de barriga listada 36 952 8 %

As 3 principais espécies capturadas por Estado-Membro (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)
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IT
Anchova 54 388 21 %

Pé-de-burrinho 17 328 7 %
Sardinha 15 637 6 %

CY
Boga 253 18 %

Trombeiros 211 15 %
Salmonete-legítimo 70 5 %

LV
Espadilha 49 550 30 %

Carapaus do Cunene 35 134 22 %
Arenque 21 557 13 %

LT
Carapaus do Cunene 53 671 31 %

Carapau chileno 20 113 12 %
Espadilha 19 515 11 %

HU
Carpa comum 3 238 51 %
Carpa-do-limo 404 6 %

Carpa prateada 367 6 %

MT
Dourado comum 395 25 %

Espadarte 266 17 %
Atum do Atlântico 263 17 %

NL
Carapau 63 275 17 %
Arenque 56 934 15 %

Sardinela lombuda 42 385 11 %

AT
Peixes de água doce 350 100 %

PL
Espadilha 83 416 37 %
Carapau 24 553 11 %
Arenque 22 233 10 %

PT
Sardinha 60 927 31 %

Cavala 14 961 8 %
Tintureira 12 028 6 %

RO
Peixe-encarnado 1 246 47 %

Brema 705 18 %
Sável do Mar Negro 234 6 %

SI
Sardinha 429 42 %
Anchova 210 20 %

Carpa comum 72 7 %
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SK
Carpa comum 1 241 70 %

Peixe-encarnado 71 4 %
Lucioperca 62 4 %

FI
Arenque 90 834 59 %

Espadilha 23 177 15 %
Perca europeia 10 590 7 %

SE
Espadilha 81 826 40 %

Arenque 76 234 37 %
Bacalhau do Atlântico 13 188 6 %

UK
Sarda 172 303 29 %

Arenque 67 113 11 %
Lagostim 42 900 7 %

HR
Sardinha 32 191 58 %

 Anchova 15 456 28 %
Salmonete-da-vasa 844 2 %

ME
Peixes de água doce * 600 26 %

Anchova * 300 13 %
Peixes marinhos * 200 9 %

IS
Arenque 331 200 28 %

Bacalhau do Atlântico 188 976 16 %
Verdinho 120 197 10 %

MK
Peixes de água doce 94 67 %

Trutas 44 31 %
Carpa comum 3 2 %

TR
Anchova 204 699 44 %

Espadilha 53 385 12 %
Sardinha 30 091 6 %

As 3 principais espécies capturadas por país  
em vias de adesão e país candidato (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

Fonte: Eurostat.

* �Estimativa da FAO a partir das fontes de informação disponíveis 
ou calculadas tendo como base pressupostos específicos.

Fonte: Eurostat para IS e FAO para os outros países.
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% %
BE 576 0,04 % 4 035 0,12 %

BG 7 912 0,61 % 19 513 0,60 %

CZ 20 071 1,54 % 39 267 1,21 %

DK 34 131 2,62 % 88 240 2,72 %

DE 39 957 3,07 % 94 240 2,90 %

EE 654 0,05 % 2 235 0,07 %

IE 47 212 3,63 % 104 271 3,21 %

EL 121 971 9,37 % 397 791 12,25 %

ES 268 565 20,63 % 396 739 12,22 %

FR 236 438 18,16 % 697 965 21,50 %

IT 162 325 12,47 % 474 863 14,63 %

CY 3 356 0,26 % 16 464 0,51 %

LV 517 0,04 % 1 115 0,03 %

LT 3 428 0,26 % 6 655 0,21 %

HU 14 171 1,09 % 26 495 0,82 %

MT 5 619 0,43 % 47 057 1,45 %

NL 55 561 4,27 % 84 109 2,59 %

AT 2 141 0,16 % 13 879 0,43 %

 PL 36 503 2,80 % 76 373 2,35 %

PT 6 727 0,52 % 34 064 1,05 %

RO 13 131 1,01 % 16 990 0,52 %

SI 1 308 0,10 % 3 069 0,09 %

SK 823 0,06 % 1 766 0,05 %

FI 13 627 1,05 % 39 582 1,22 %

SE 8 540 0,66 % 18 436 0,57 %

UK 196 603 15,10 % 540 741 16,66 %

EU-27 1 301 866 100,00 % 3 245 953 100,00 %

Produção aquícola total  
por Estado-Membro (2009)
(volume em toneladas de peso vivo, valor em 
milhares de euros e percentagem do total)

Produção aquícola

Valor em milhares de euros

NB: Sem aplicação para o LU.

Fonte: Eurostat.

A aquicultura é uma actividade importante em várias regiões 
europeias. A produção aquícola da União Europeia, da ordem dos 
1,3 milhões de toneladas, para um valor de cerca de 3,2 mil 
milhões de euros, representa 20,4 % do volume total da produção 
de pesca na UE. A sua percentagem na produção aquícola mun-
dial é de 2,3 % em termos de volume e 4 % em termos de valor.

7. Aquicultura
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 50  %28  %

22  %

 Moluscos e crustáceos

 Peixes marinhos
(incluindo o salmão e a truta de cultura 
em água do mar)

 Peixes de água doce  
(incluindo a truta e a enguia de cultura 
em água doce)

 %  %
China 34 779 870 62,5 % 39 289 099 52,0 %
Índia 3 791 920 6,8 % 4 055 368 5,4 %

Vietname 2 556 200 * 4,6 % 3 448 242 4,6 %
Indonésia 1 733 434 3,1 % 2 301 602 3,0 %
Tailândia 1 396 020 2,5 % 1 742 849 2,3 %

Bangladeche 1 064 285 1,9 % 1 687 661 2,2 %
Noruega 961 840 1,7 % 2 577 584 3,4 %

Chile 792 891 1,4 % 3 351 561 4,4 %
Japão 786 910 1,4 % 2 307 031 3,1 %

Myanmar 778 096 1,4 % 655 122 0,9 %
Filipinas 737 397 1,3 % 1 066 704 1,4 %

Egipto 705 500 * 1,3 % 895 708 1,2 %

Produção aquícola total por outros  
produtores importantes (2009)
(volume em toneladas de peso vivo, valor em milhares de euros e percentagem do total)

Produção aquícola da UE  
por tipo de produtos (2009)
(percentagem do total do volume)

 %  %
HR 13 371 7,44 % 39 036 7,68 %
ME 680 * 0,38 % 2 290 0,45 %
IS 5 165 2,88 % 19 100 3,76 %

MK 1 658 0,92 % 5 181 1,02 %
TR 158 762 88,38 % 442 585 87,09 %

Total 179 636 100,00 % 508 193 100,00 %

Produção aquícola total por país em vias de adesão  
e país candidato (2009)
(volume em toneladas de peso vivo, valor em milhares de euros e percentagem do total)

Fonte: FAO.

* �Estimativa da FAO a partir das fontes de informação disponíveis 
ou calculadas tendo como base pressupostos específicos.

Fonte: FAO.
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 %
Mexilhão do Mediterrâneo 315 171 24 %

Truta arco-íris 199 905 15 %

Mexilhão vulgar 179 041 14 %

Salmão do Atlântico 157 647 12 %

Ostra gigante 106 065 8 %

Dourada 96 278 7 %

Carpa comum 70 761 5 %

Robalo europeu 57 478 4 %

Amêijoa japonesa 34 406 3 %

Pregado 9 019 1 %

 %
Truta arco-íris 666 263 21 %

Salmão do Atlântico 533 711 16 %

Dourada 373 751 12 %

Ostra gigante 352 970 11 %

Robalo europeu 282 879 9 %

Mexilhão vulgar 230 013 7 %

Mexilhão do Mediterrâneo 178 542 6 %

Carpa comum 134 493 4 %

Amêijoa japonesa 105 979 3 %

Atum rabilho 69 072 2 %

As 10 principais espécies produzidas  
em aquicultura na União Europeia (2009)
(valor em milhares de euros e percentagem do total)

As 10 principais espécies produzidas  
em aquicultura na União Europeia (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total)

BE
T  %

Peixes de água doce 530 92 %
Truta arco-íris 46 8 %

€  %
Peixes de água doce 3 835 95 %

Truta arco-íris 199 5 %

BG
T  %

Truta arco-íris 2 700 34 %
Carpa comum 2 488 31 %

Carpa cabeçuda 914 12 %
€  %

Truta arco-íris 8 938 46 %
Carpa comum 5 705 29 %

Carpa cabeçuda 1 519 8 %

CZ
T  %

Carpa comum 17 258 86 %
Peixes de água doce 627 3 %

Carpa prateada 601 3 %
€  %

Carpa comum 32 316 82 %
Peixes de água doce 1 667 4 %

Carpa prateada 904 2 %

As 3 principais espécies produzidas  
em aquicultura por Estado-Membro (2009)
(volume em toneladas de peso vivo e percentagem do total do volume – 
valor em milhares de euros e percentagem do total do valor)

Fonte: Eurostat.
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DK
T  %

Truta arco-íris 29 391 86 %
Mexilhão vulgar 2 556 7 %
Enguia europeia 1 659 5 %

€  %
Truta arco-íris 72 772 82 %

Mexilhão vulgar 11 683 13 %
Enguia europeia 1 304 1 %

DE
T  %

Truta arco-íris 21 115 53 %
Carpa comum 9 887 25 %

Mexilhão vulgar 3 600 9 %
€  %

Truta arco-íris 57 982 62 %
Carpa comum 19 744 21 %

Mexilhão vulgar 4 493 5 %

EE
T  %

Truta arco-íris 549 84 %
Carpa comum 45 7 %

Enguia europeia 30 5 %
€  %

Truta arco-íris 1 656 74 %
Carpa comum 264 12 %

Enguia europeia 163 7 %

IE
T  %

Mexilhão vulgar 26 502 56 %
Salmão do Atlântico 12 210 26 %

Ostra gigante 6 488 14 %
€  %

Mexilhão vulgar 65 368 63 %
Salmão do Atlântico 17 926 17 %

Ostra gigante 13 653 13 %

EL
T  %

Dourada 60 488 50 %
Robalo europeu 33 631 28 %

Mexilhão do Mediterrâneo 22 383 18 %
€  %

Dourada 218 671 55 %
Robalo europeu 144 785 36 %

Mexilhão do Mediterrâneo 11 169 3 %

ES
T  %

Mexilhão do Mediterrâneo 198 531 74 %
Dourada 23 218 9 %

Truta arco-íris 18 459 7 %
€  %

Mexilhão do Mediterrâneo 95 721 24 %
Dourada 86 330 22 %

Truta arco-íris 64 792 16 %

FR
T  %

Ostra gigante 96 518 41 %
Mexilhão vulgar 66 712 28 %

Truta arco-íris 35 160 15 %
€  %

Ostra gigante 334 096 48 %
Mexilhão vulgar 124 922 18 %

Truta arco-íris 117 807 17 %

IT
T  %

Mexilhão do Mediterrâneo 76 800 47 %
Truta arco-íris 35 802 22 %

Amêijoa japonesa 32 800 20 %
€  %

Mexilhão do Mediterrâneo 217 817 46 %
Truta arco-íris 94 685 20 %

Amêijoa japonesa 45 988 10 %
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CY
T  %

Dourada 2 552 76 %
Robalo europeu 703 21 %

Truta arco-íris 69 2 %
€  %

Dourada 11 484 70 %
Robalo europeu 4 113 25 %

Truta arco-íris 545 3 %

LV
T  %

Carpa comum 437 85 %
Siluro europeu 18 3 %

Tenca 13 3 %
€  %

Carpa comum 836 75 %
Siluro europeu 81 7 %

Tenca 50 5 %

LT
T  %

Carpa comum 3 222 94 %
Carpa cabeçuda 64 2 %

Trutas 51 1 %
€  %

Carpa comum 5 785 87 %
Carpa cabeçuda 240 4 %

Trutas 204 3 %

HU
T  %

Carpa comum 9 931 70 %
Peixes-gato 1 716 12 %

Carpa prateada 1 567 11 %
€  %

Carpa comum 19 130 72 %
Peixes-gato 3 795 14 %

Carpa prateada 1 230 5 %

MT
T  %

Atum rabilho 3 441 61 %
Dourada 1 984 35 %

Peixes marinhos 101 2 %
€  %

Atum rabilho 39 432 84 %
Dourada 6 471 14 %

Peixes marinhos 805 2 %

NL
T  %

Mexilhão vulgar 45 618 82 %
Peixe-gato africano 4 450 8 %

Enguia europeia 2 800 5 %
€  %

Mexilhão vulgar 55 795 66 %
Peixe-gato africano 18 200 22 %

Enguia europeia 4 463 5 %

AT
T  %

Truta arco-íris 1 246 58 %
Carpa comum 345 16 %

Truta das fontes 244 11 %
€  %

Truta arco-íris 8 040 58 %
Carpa comum 2 099 15 %

Truta das fontes 1 484 11 %

PL 
T  %

Carpa comum 18 133 50 %
Truta arco-íris 14 872 41 %

Peixe-gato africano 1 100 3 %
€  %

Carpa comum 36 793 48 %
Truta arco-íris 30 922 40 %

Peixe-gato africano 2 429 3 %
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PT
T  %

Amêijoa boa 2 340 35 %
Dourada 1 345 20 %
Pregado 1 276 19 %

€  %
Amêijoa boa 14 132 41 %

Dourada 8 118 24 %
Pregado 6 192 18 %

RO
T  %

Carpa comum 4 142 32 %
Carpa prateada 2 971 23 %
Carpa cabeçuda 2 352 18 %

€  %
Carpa comum 6 008 35 %

Carpa prateada 3 504 21 %
Carpa cabeçuda 2 774 16 %

SI
T  %

Truta arco-íris 664 51 %
Mexilhão do Mediterrâneo 312 24 %

Carpa comum 177 14 %
€  %

Truta arco-íris 1 594 52 %
Mexilhão do Mediterrâneo 507 17 %

Carpa comum 425 14 %

SK
T  %

Truta arco-íris 636 77 %
Carpa comum 154 19 %

Peixes de água doce 34 4 %
€  %

Truta arco-íris 1 339 76 %
Carpa comum 341 19 %

Peixes de água doce 86 5 %

FI
T  %

Truta arco-íris 12 738 93 %
Coregono lavareda 728 5 %

Peixes de água doce 92 1 %
€  %

Truta arco-íris 33 119 84 %
Coregono lavareda 5 278 13 %

Peixes de água doce 754 2 %

SE
T  %

Truta arco-íris 6 413 75 %
Mexilhão vulgar 2 125 25 %

€  %
Truta arco-íris 17 361 94 %

Mexilhão vulgar 1 025 6 %

UK
T  %

Salmão do Atlântico 144 663 74 %
Mexilhões 31 929 16 %

Truta arco-íris 14 929 8 %
€  %

Salmão do Atlântico 464 611 86 %
Mexilhões 39 186 7 %

Truta arco-íris 24 549 5 %

Fonte: Eurostat.
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MK
T  %

Trutas 1 147 69 %
Carpa comum 340 21 %

Peixes de água doce 53 3 %
€  %

Trutas 4 107 79 %
Carpa comum 799 15 %

Peixes de água doce 76 1 %

TR
T  %

Truta arco-íris 80 886 51 %
Robalo europeu 46 554 29 %

Dourada 28 362 18 %
€  %

Robalo europeu 167 489 38 %
Truta arco-íris 162 011 37 %

Dourada 92 164 21 %

HR
T  %

Robalo europeu 2 800 21 %
Dourada 2 200 16 %

Carpa comum 2 058 15 %
€  %

Robalo europeu 12 062 31 %
Dourada 9 477 24 %

Carpa comum 3 842 10 %

ME
T  %

Trutas 450 * 66 %
Mexilhão do Mediterrâneo 150 * 22 %

Robalo europeu 30 * 4 %
€  %

Trutas 1 575 69 %
Robalo europeu 240 10 %

Mexilhão do Mediterrâneo 150 7 %

IS
T  %

Salvelino-ártico 2 405 47 %
Bacalhau do Atlântico 1 805 35 %

Salmão do Atlântico 714 14 %
€  %

Salvelino-ártico 10 360 54 %
Bacalhau do Atlântico 5 184 27 %

Salmão do Atlântico 2 563 13 %

As 3 principais espécies produzidas em aquicultura por país em vias de adesão e país candidato (2009)
(volume em toneladas e percentagem do total do volume – valor em milhares de euros e percentagem do total do valor)

* �Estimativa da FAO a partir das fontes de informação disponíveis 
ou calculadas tendo como base pressupostos específicos.

Fonte: FAO.
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BE

ES

PT

FR

UK

IE

EE

LV

LT

IT

DE PL

RO

EL

DK

NL

SE

3

21 1
8 5

1
15 2 5 1

1

1

1

3

13

3
3

2

2

639

826

3

32 13

6

3

1

Pequena pesca / pesca costeira /  
pesca em alto mar / pesca longínqua  
Total: 185 organizações em 2011

Aquicultura e outros tipos de pesca
Total: 43 organizações em 2011

NB: Na BG, CZ, CY, LU, HU, MT,  
AT, SI, FI e SK, não existem  
organizações de produtores.

Fonte: Jornal Oficial  
da União Europeia  
C 225 de 30/7/2011.

8. �Organizações de produtores  
de pesca e de aquicultura

As organizações de produtores (OP) são 
constituídas por pescadores e aquiculto-
res que se associam livremente para 
tomar medidas destinadas a assegurar 
o  exercício racional da sua produção 
e a criar as melhores condições possíveis 
de comercialização dos seus produtos. 
Constituem um elemento fundamental 
da organização comum do mercado no 
sector dos produtos da pesca e da aqui-
cultura. Em 2011, contavam-se 228 OP 
em 17 Estados-Membros da UE.
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* �European Commission, Report on 
the evaluation, op. cit. O valor está 
expresso em rendimento global.

NB: Dados não disponíveis para MT  
e SI; dados não aplicáveis ao LU. 

Valor da produção da indústria  
de transformação (2009)  
(em milhares de euros)

Fonte: Eurostat e, para certos países, como indicado nos quadros,  
European Commission, Report on the evaluation of data collected 
on the fish processing sector 2011, Luxembourg, Publications Office 
of the European Union, 2012.

O valor global da produção da indústria de transformação 
ascende a cerca de 20 mil milhões de euros. A Espanha, o Reino 
Unido, a França, a Alemanha e a Itália são os países mais impor-
tantes em termos de produção. Este sector é constituído por 
cerca de 3 700 empresas, para um emprego total de cerca de 
120 000 pessoas. A produção abrange principalmente as prepa-
rações e conservas de peixe, crustáceos e moluscos.

ES 3 837 700
UK 3 089 800
FR 2 708 900
DE 2 076 800
IT 2 008 500

DK * 1 644 000
PL 1 260 700
PT 732 600
NL 639 700
SE 423 800
IE 383 500

BE 380 800
LT 238 000
FI 177 100
LV 135 600
EL 133 300
EE 104 400
RO 50 900
SK 36 300
BG 29 600
AT 26 500
CZ 26 400
CY * 4 800
HU 2 800

EU-27 20 152 500

9. Indústria de transformação
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* �European Commission, Report on 
the evaluation, op. cit. O número 
de pessoas é medido em tempo 
inteiro equivalente.

NB: Dados não disponíveis para MT  
e SI; dados não aplicáveis ao LU.

* �European Commission,  
Report on the evaluation,  
op. cit. 

NB: Dados não disponíveis para MT; 
dados não aplicáveis ao LU.

Número de trabalhadores na  
indústria de transformação (2009)

Número de sociedades  
de transformação (2009)

Número total  
de trabalhadores

UK * 19 586

ES 19 430

PL 17 205

FR * 14 983

DE 8 389

PT 6 613

IT 5 343

LV 4 728

LT 4 244

DK * 3 596

NL 3 335

SE 2 042

EE 1 831

IE 1 763

BG 1 475

RO 1 370

EL 1 193

BE 1 040

FI 907

SK 697

CZ 367

AT 130

HU 78

CY * 43

EU-27 120 388

Número total  
de empresas

ES 709
IT 419
PL 337
UK 337
FR 314
DE 233
SE 217
PT 191
FI 142

DK * 123
NL 121
LV 96
EL 84
IE 65
LT 63
EE 56
BE 37
RO 35
BG 33
CZ 24
HU 10
SK 10
AT 5
CY * 3
SI 3

EU-27 3 667
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Importações Exportações

 Peixes pelágicos 1 103 033 2 484 748 1 038 702 992 313

 Salmonídeos 630 879 3 128 314 62 877 339 839

 Outros peixes 1 675 602 4 811 173 309 058 759 251

 Crustáceos e moluscos 1 308 165 5 517 499 127 962 436 811

 Produtos não alimentares 618 510 616 425 200 475 243 803

Total EU-27 5 336 189 16 558 158 1 739 074 2 772 017

Trocas de produtos da pesca e da aquicultura entre  
a União Europeia e os países terceiros (2010)
(volume em toneladas e valor em milhares de euros)

 �Atum, sardinha, sarda, arenque, anchova, etc.

 Salmão, truta.

 �Bacalhau, pescada, escamudo, arinca, panga, linguado, alabote, dourada, etc.

 �Camarão, lagosta, vieira, mexilhão, choco, lula, etc.

 �Produtos não destinados à alimentação humana, farinhas, peixes ornamentais.

Fonte: Eurostat.

A União Europeia é, juntamente com o Japão e os Estados 
Unidos, um dos três principais importadores mundiais de 
produtos da pesca e da aquicultura. A Noruega, a China, 
a Islândia e o Vietname são os principais fornecedores da UE. 
As trocas intra-UE são também muito importantes. Tendo em 

conta a totalidade das trocas, tanto as intra-UE quanto as que 
se efectuam com países terceiros, a Espanha, a França e a Itália 
são os principais Estados-Membros importadores. A Dinamarca, 
os Países Baixos e a Espanha são os principais Estados-Membros 
exportadores.

10. Comércio externo

Volume em toneladas

Valor em milhares de euros
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Principais fornecedores  
da União Europeia

Noruega 3 678 819 22 % 
China 1 521 839 9 % 

Islândia 913 653 6 % 
Vietname 859 350 5 % 
Marrocos 813 925 5 % 
Tailândia 809 298 5 % 

Estados Unidos 772 599 5 % 
Equador 683 120 4 % 

Argentina 615 628 4 % 
Índia 537 747 3 % 
Peru 463 958 3 % 

Outros países terceiros 4 888 222 30 % 

Fonte: Eurostat.

Total: 16 558 158

Principais Estados-Membros 
importadores de produtos  
provenientes de países terceiros

ES 3 116 904 19 % 
SE 1 933 886 12 % 
DE 1 818 711 11 % 
UK 1 833 947 11 % 
IT 1 642 110 10 % 

DK 1 564 466 9 % 
FR 1 522 090 9 % 
NL 1 194 586 7 % 

Outros Estados-Membros 1 931 458 12 % 

Total EU-27: 16 558 158

Principais clientes  
da União Europeia

Estados Unidos 305 930 11 % 
Suíça 251 355 9 % 

Rússia 227 651 8 % 
Noruega 224 404 8 % 

China 212 649 8 % 
Japão 180 316 7 % 

Nigéria 148 964 5 % 
Egipto 111 187 4 % 

Marrocos 106 010 4 % 
Hong Kong 81 221 3 % 

Ucrânia 59 412 2 % 
Outros países terceiros 862 918 31 % 

Total: 2 772 017

Principais Estados-Membros 
exportadores para países terceiros

ES 560 653 20 % 
NL 447 088 16 % 
DK 381 708 14 % 
UK 342 800 12 % 
FR 247 870 9 % 
DE 197 464 7 % 
IT 92 818 3 % 
IE 79 629 3 % 

Outros Estados-Membros 421 987 15 % 

Total EU-27: 2 772 017

Trocas de produtos da pesca e da aquicultura entre a União Europeia e os países terceiros (2010)
(valor em milhares de euros)
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Importações e exportações de produtos  
da pesca e da aquicultura (2010)
Trocas totais: intra-UE e extra-UE
(volume em toneladas e valor em milhares de euros)

 Estados-Membros
 Países em vias de adesão
 Países candidatos

Importações Exportações

IS ND 64 051 ND 1 239 074 

IE 88 833 166 205 222 766 359 896 

UK 778 294 2 676 624 493 416 1 456 139 

NL 893 841 2 036 175 878 373 2 476 255 

BE 288 193 1 407 755 152 117 796 846 

LU 10 143 72 490 1 862 14 103 

DE 1 241 130 3 298 250 761 991 1 717 599 

AT 67 698 306 165 7 224 35 813 

SI 17 476 57 668 5 204 16 984 

FR 1 047 043 4 256 659 296 654 1 123 134 

PT 334 184 1 062 115 143 819 595 722 

ES 1 554 576 4 776 188 1 013 673 2 450 963 

IT 950 947 3 815 726 126 341 494 888 

MT 24 660 36 035 5 377 44 362 

ND: Não disponível.
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Importações Exportações

 FI 92 270 278 622 57 063 34 065

 SE 512 399 2 224 933 571 295 1 745 739

 EE 36 022 71 786 131 899 137 330

 LV 58 388 102 559 116 921 126 607

 DK 1 226 263 2 021 596 892 303 2 685 474

 LT 103 430 246 163 93 176 260 422

 PL 431 252 1 011 835 217 980 552 821

 CZ 65 039 152 364 15 606 58 844

 SK 24 115 54 344 578 7 493

 HU 22 641 54 233 2 661 11 405

 RO 87 732 132 276 4 381 13 013

 HR 40 461 72 142 24 355 79 311

 ME 3 099 9 403 131 472

 BG 34 267 51 458 11 177 25 409

 MK 7 421 15 812 1 780 7 075

 EL 171 734 441 942 133 574 524 033

 TR 132 005 160 268 60 269 246 399

 CY 14 990 53 199 2 713 12 725

Fonte: Eurostat.
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SE
DK
UK
NL
FR
ES
EL
DE

Outros Estados-Membros

PL
DK
SE
DE
NL
ES
UK
FR

Outros Estados-Membros

Fonte: Eurostat.

Importações de produtos da pesca e da aquicultura (2010)
(valor em milhares de euros)
Trocas totais: intra-UE e extra-UE

SE
FR
ES
IT

DK
DE
UK
PL

Outros Estados-Membros

ES
FR
IT

DE
UK
NL
PT
BE

Outros Estados-Membros

DE
IT
PT
SE
ES
NL
FR
DK

Outros Estados-Membros

FR
UK
IT

DE
ES
NL
BE
DK

Outros Estados-Membros

Produtos frescos e refrigerados

Produtos fumados, salgados, secos

Produtos congelados

Preparações e conservas

Total EU-27 9 964 972 Total EU-27 12 805 263

Total EU-27 5 727 808Total EU-27 2 367 321

1 647 895

517 044

2 885 802

878 623

1 596 612

345 099

1 817 961

851 461

1 157 044

282 180

1 718 056

763 907

1 129 875

253 293

1 575 114

662 304

908 828

239 571

1 092 128

561 526

672 116

192 085

943 175

438 111

593 889

147 768

701 963

320 714

456 114

124 275

624 909

280 309

1 802 598

266 006

1 446 155

970 853
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Fonte: Eurostat.

Exportações de produtos da pesca e da aquicultura (2010)
(valor em milhares de euros) 
Trocas totais: intra-UE e extra-UE

SE
DK
UK
NL
FR
ES
EL
DE

Outros Estados-Membros

ES
NL
DE
DK
UK
BE
FR
PT

Outros Estados-Membros

PL
DK
SE
DE
NL
ES
UK
FR

Outros Estados-Membros

ES
DK
NL
DE
PL
FR
BE
IT

Outros Estados-Membros

Produtos frescos e refrigerados

Produtos fumados, salgados, secos

Produtos congelados

Preparações e conservas

Total EU-27 6 685 090 Total EU-27 6 363 136

Total EU-27 1 700 472 Total EU-27 3 029 385

1 511 102

396 061

1 347 700

506 755

1 188 312

282 309

1 120 392

418 209

775 349

252 932

735 015

403 197

681 820

171 133

720 400

363 024

565 214

141 996

557 995

201 059

460 635

95 321

465 374

167 266

450 532

92 813

337 645

156 586

314 890

69 823

307 853

156 016

737 236

198 084

770 762

657 272

2 885 802

970 853
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ES
NL
DK
DE
UK
PT
FR
IT

Outros Estados-Membros

NL
DK
DE
ES
FR
EL
SE
UK

Outros Estados-Membros

Fonte: Eurostat.

Importações de produtos da pesca e da aquicultura (2010)
(valor em milhares de euros)	
Trocas totais: intra-UE e extra-UE

ES
IT
FR
DE
UK
NL
PL
PT

Outros Estados-Membros

SE
DE
FR
DK
PL
UK
IT

ES
Outros Estados-Membros

ES
FR
DE
IT

UK
NL
PT
DK

Outros Estados-Membros

ES
FR
IT

BE
UK
NL
DE
PT

Outros Estados-Membros

Peixes pelágicos

Outros peixes

Salmonídeos

Crustáceos e moluscos

Total EU-27 4 583 568 Total EU-27 6 494 214

Total EU-27 8 850 584Total EU-27 10 936 997

857 179

1 501 373

1 632 124

2 228 047

850 183

1 419 324

1 021 205

1 495 420

625 646

1 365 394

887 755

1 455 918

475 470

1 365 287

715 414

694 527

464 319

1 160 478

470 080

626 964

320 052

965 858

352 290

579 306

187 572

783 474

307 173

576 458

133 788

695 921

264 705

364 396

669 360

1 679 889

843 468

829 548
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Fonte: Eurostat.

Exportações de produtos da pesca e da aquicultura (2010)
(valor em milhares de euros) 
Trocas totais: intra-UE e extra-UE

ES
NL
DK
DE
UK
PT
FR
IT

Outros Estados-Membros

SE
DK
PL
UK
DE
FR
LT
BE

Outros Estados-Membros

NL
DK
DE
ES
FR
EL
SE
UK

Outros Estados-Membros

NL
ES
DK
UK
BE
FR
PT
IT

Outros Estados-Membros

Peixes pelágicos

Outros peixes

Salmonídeos

Crustáceos e moluscos

Total EU-27 3 118 864 Total EU-27 4 294 097

Total EU-27 6 111 494 Total EU-27 4 253 629

885 063

1 023 526

1 454 749

814 908

421 576

1 020 577

828 459

720 003

230 420

859 432

506 454

535 523

209 553

770 814

469 313

515 804

209 302

441 865

341 714

432 692

202 316

438 589

141 742

370 336

200 165

402 933

112 381

202 639

173 985

345 090

86 215

177 606

586 484

808 667

353 070

484 117

1 632 124

2 228 047

43A  P O L Í T I C A  C O M U M  D A  P E S C A  E M  N Ú M E R O S  2 0 1 2



Japão
Noruega

China
Austrália

Estados Unidos
Canadá
Rússia
Suíça*
Brasil
Índia

Média mundial 

PT
ES
LT
FI

FR
SE
MT
LU
CY
IT

BE
EU-27

IE
DK
UK
EL
NL
LV
EE
AT
DE
PL
SI
CZ
SK
RO
HU
BG

Consumo de produtos da pesca  
e da aquicultura (2007)  
(quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano))
Balanço de abastecimento por Estado-Membro

Reconhecidos como alimentos sãos e ricos 
em proteínas, os produtos da pesca e da 
aquicultura ocupam um lugar muito impor-
tante nos hábitos alimentares europeus 
e mundiais. A nível mundial, o consumo 
destes produtos representa 17,8 kg/pes-
soa/ano, ou seja, 15,7 % das necessida-
des em proteínas animais. Na União 
Europeia, o consumo médio de pescado 
é de 23,3 kg/pessoa/ano. O consumo varia 
de 4,6 kg/pessoa/ano na Bulgária 
a 61,6 kg/pessoa/ano em Portugal.

11. Consumo de produtos do mar

Fonte: FAO.

61,6
44,8

40,5
37,1

34,2
32,6

31,7
28,0

27,3
25,4

24,2
23,3

22,7
22,3

21,4
20,9

19,8
17,4

16,4
15,4
15,3

10,9
10,2
9,9

8,1
5,5
5,1
4,6
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IS
HR
TR

MK
ME

Consumo de produtos da pesca e da aquicultura (2007) 
(quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano))
Balanço de abastecimento por país em vias de adesão e país candidato

Japão
Noruega

China
Austrália

Estados Unidos
Canadá
Rússia
Suíça*
Brasil
Índia

Média mundial 

Consumo de produtos da pesca e da aquicultura (2007) 
(quantidade em peso vivo (kg/habitante/ano)) 
Balanço de abastecimento por países membros  
da AECL e grandes economias mundiais

* Incluindo o Liechtenstein.

Fonte: FAO.

56,7

 90,6

51,9

 15,9

29,4

 8,1

26,4

 6,3

24,1

 4,3

23,8
22,5

16,6
6,9

5,4
17,8
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Consumo de produtos da pesca e da aquicultura (2007) 
(quantidade em peso vivo (toneladas))
Balanço de abastecimento
 

As principais espécies consumidas na União Europeia

EU-27
Resto do mundo

O consumo de produtos da pesca e da aquicultura não é homo-
géneo no seio da União Europeia. As principais espécies consu-
midas variam de Estado para Estado, tal como indica o quadro 
abaixo, onde surgem as principais espécies consumidas (em 
peso vivo) para uma selecção de Estados Membros.

Fonte: FAO.

Fonte: Segundo o relatório «Analyse de l’approvisionnement et de la commercialisation 
des produits de la pêche et de l’aquaculture dans l’Union européenne» (Estudo sobre 
o abastecimento e a comercialização dos produtos da pesca e da aquicultura na União 
Europeia), por Ernst & Young para a Comissão Europeia, Direcção-Geral dos Assuntos 
Marítimos e da Pesca, 2009.

1 2 3
DE Escamudo do Alasca Arenque Salmão

DK Salmão Solha Bacalhau

ES Pescada Cefalópodes Sardinha/Anchova

FR Atum Mexilhões Salmão

UK Salmão Atum Bacalhau

IT Robalo/Dourada Atum Sardinha/Anchova

LT Arenque Salmão Pescada

NL Salmão Arenque Panga

PT Bacalhau Atum Pescada

PL Escamudo do Alasca Arenque Panga

11 499 489	 9,7 %
107 038 313	 90,3 %
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A política estrutural no sector da pesca contribui para os  
objectivos da PCP, desempenhando o seu papel de reforço da 
coesão económica e social. O Fundo Europeu para a Pesca 
(FEP), operacional desde 1 de Janeiro de 2007, é o instrumento 
financeiro desta política. Dotado de um orçamento de cerca de 
4 305 mil milhões de euros para o período 2007-2013, dos 
quais 75 % para as regiões pouco desenvolvidas, o FEP parti-
cipa no financiamento de projectos apresentados pelas empre-
sas, os poderes públicos ou os organismos representativos.  
Os objectivos estratégicos e os eixos prioritários do FEP são 
definidos pelo Conselho.

Eixo 1 Adaptação da frota de pesca comunitária  
aos recursos disponíveis  
(ajudas à paragem definitiva ou temporária, à pequena 
pesca costeira, aos investimentos a bordo dos navios  
de pesca, etc.)

Eixo 2 Aquicultura, pesca em águas interiores, 
transformação e comercialização dos produtos  
da pesca e da aquicultura  
(medidas a favor dos investimentos produtivos na 
aquicultura, aquiambientais, de saúde pública, etc.)

Eixo 3 Medidas de interesse colectivo 
(protecção e desenvolvimento da fauna e da flora 
aquáticas, campanhas de promoção, modificação  
de navios de pesca com vista à sua reafectação, etc.)

Eixo 4 Desenvolvimento sustentável das zonas de pesca
(projectos locais de desenvolvimento sustentável,  
de diversificação das actividades económicas, etc.)

Eixo 5 Assistência técnica destinada a facilitar  
a implementação da ajuda do FEP  
(financiamento do trabalho dos serviços públicos 
que geram os fundos, etc.)

12. Ajuda comunitária
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NB: Sem aplicação para o LU.  

Fonte: Programas operacionais adoptados pela Comissão Europeia. Última actualização: 24.1.2012.

Ajuda Comunitária ao  
sector da pesca – Repartição 

por Estado-Membro para 
o período de programação 

2007-2013 – Por eixo 
(em milhares de euros)

Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Eixo 5 Total por país  % por país

BE  11 562  3 500  7 988  1 900  1 312  26 262 0,61 %

BG  8 001  36 004  20 002  12 001  4 000  80 010 1,86 %

CZ 0  11 927  13 824 0  1 355  27 107 0,63 %

DK  40 365  37 650  36 515  12 461  6 684  133 675 3,11 %

DE  7 491  54 913  70 236  18 554  2 517  153 711 3,57 %

EE  15 265  24 584  21 210  19 282  4 228  84 568 1,97 %

IE  34 766 0  6 000  1 501 0  42 267 0,98 %

EL  77 272  59 690  32 320  33 300  5 250  207 832 4,83 %

ES  439 496  307 066  314 440  50 754  20 135  1 131 891 26,31 %

FR  65 021  54 179  88 499  5 700  2 653  216 053 5,02 %

IT  161 250  106 086  106 086  16 974  33 947  424 343 9,86 %

CY  5 200  3 250  9 924  1 000  350  19 724 0,46 %

LT  7 553  28 111  9 684  6 694  2 672  54 713 1,27 %

LV  26 197  49 330  27 354  17 173  4 961  125 016 2,91 %

HU 0  24 164  8 944 0  1 743  34 851 0,81 %

MT  2 175  1 708  4 095 0  395  8 372 0,19 %

NL  16 913  7 379  16 903  4 987  2 395  48 578 1,13 %

AT 0  5 164  50 0  45  5 259 0,12 %

PL  140 510  162 873  159 095  234 910  36 705  734 093 17,06 %

PT  62 865  74 187  83 408  17 403  8 622  246 485 5,73 %

RO  9 975  105 000  30 000  75 000  10 739  230 714 5,36 %

SI  2 164  7 141  7 574  2 164  2 597  21 640 0,50 %

SK 0  11 432  1 464 0  684  13 580 0,32 %

FI  3 445  16 990  14 784  3 606  624  39 449 0,92 %

SE  13 666  10 933  19 133  8 200  2 733  54 665 1,27 %

UK  39 635  33 590  49 621  11 598  3 384  137 828 3,20 %

Total por eixo  1 190 789  1 236 850  1 159 156  555 161  160 731  4 302 686 

Total em % 27,68 % 28,75 % 26,94 % 12,90 % 3,74 % 100,00 % 100,00 %
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A política comum da pesca em números – Dados estatísticos de base – Edição 2012

Luxemburgo: Serviço das Publicações da União Europeia

2012 — 48 p. — 14,8 × 21 cm

ISBN 978-92-79-22753-0
doi:10.2771/23795

Comissão Europeia, A Política Comum da Pesca – Guia do utilizador,  
Luxemburgo, Serviço das Publicações Oficiais das Comunidades Europeias, 2009  
(ISBN 978-92-79-09878-1)
 http://ec.europa.eu/fisheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf e
 http://ec.europa.eu/fisheries/documentation/publications/pcp2008_factsheets_pt.pdf
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 http://ec.europa.eu/fisheries/documentation/magazine/index_pt.htm

European Commission, Report on the evaluation of data collection related to fish  
processing industry 2011, Luxembourg: Publications Office of the European Union, 2012

European Commission, Study on the supply and marketing of fishery and aquaculture 
products in the European Union – Executive Summary, 2009
 http://ec.europa.eu/fisheries/documentation/studies/study_market/index_en.htm

European Commission, The 2011 Annual Economic Report on the EU Fishing Fleet 
(STECF-11-16), Luxembourg: Publications Office of the European Union, 2011 
(ISBN 978-92-79-22326-6 – EUR 25106 EN)
 http://bookshop.europa.eu/uri?target=EUB:NOTICE:LBNA25106:EN:HTML

Sítios web da Comissão Europeia

Direcção-Geral dos Assuntos Marítimos e da Pesca:
 Política comum da pesca: http://ec.europa.eu/fisheries 
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Para mais informações
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